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Madrid, un mes................ ~ j
Pfovinj'aB, irm e s tre .. . 6,00 
Extranjero y  Ultramar, 

un año .........................  60,00

Número suelto del dia 5  cco> 
timos.

Idem atrasado, 6 0  Id.

¡V a c io i ia l
D IA R IO  P O L IT IC O

AÑO v m M ADRID.— Martes 29 de Octubre de 1889.

PUNTOS DE_SÜSCRIPCIuN

En Madrid, en la Bedaccióa 
y  Administración, calle de la 
Biblioteca, nüm. 9, bajo ia- 
quieida, dirigiéndose exclnei* 
▼ámente al Director propieta­
rio D . Guillermo Áutran.

£ a  provincias, en las prinel'' 
pa'es librerías.

En Paris, ;Joaust et Sigaux 
editores.

N úm. 2 .7 0 3

A FUERZA BRUTA
P a r e c e  in c r e íb le  lo  q u e  su ced o  co n  

« I g u n o s  ce n tro s  a d m in is tra t iv o s  en  la  
c u e s t ió n  d e  e c o n o m ía s , q u e  c o n  im p e r io  
•dem andan la s  n e ce s id a d e s  d e  la  H a ­
c ie n d a  e sp a ñ o la  y  il q u e  s is te m á tica ­
m e n te  se  n ie g a n  a lg u n o s  ce n tro s , p a r ­
ticu la rm e n te  e l  m in iste r io  d e  M a rin a .

D e s d e  q u e  e m p e z ó  á  a g ita rs e  esta  
cu e s t ió n , e n tre  to d a s  la s  d e m á s  ca p ita l 
in te ré s , s e  e ch ó  d e  v e r  la  r e s is te n c ia  «á  
o n tra n ce »  q u e  o p o n ía  este  d e p a rta m e n ­
to  á  h a c e r  c o n c e s ió n  a lg u n a , á  m erm a r 
n in g u n o  d e  lo s  e x h o rb ita n te s  su e ld os  
q u e  se  r e p a r te n  la s  d ig n id a d e s  de ese 
m in is te r io , e n  fo r m a  d e  co m is io n e s , ju n ­
ta s , cu e rp o s  c o n s u lt iv o s  y  o tra s  m il 
ru e d a s  in ú tile s , q u e  d e  ta n  p o c o  s irv e n  
y  ta n  co s to s a s  re su lta n  á  la  n a c ió n .

Y  lo  m á s  ir r ita n te , s i  es  q u e  a lg u n a  
c o s a  p u e d e  s e r lo  en  E sp a ñ a , es  q u e  
n a d ie  s e  h a  to m a d o  s iq u ie ra  la  p e n a  de  
ju s t i f ic a r  e l  e m p le o  do ta n  e n o rm e  p r e ­
su p u e sto  ni d e  r e sp o n d e r  á  lo s  m il y  m il 
c a r g o s  q u e  s e  hau  d ir ig id o  c o n tr a  la  o r ­
g a n iz a c ió n  de  io s  a rse n a le s , la  d is tr i­
b u c ió n  d e  lo s  m a n d o s , la  u tilid a d , la  in ­
u tilid a d  de c ie r to s  a lto s  su e ld o s , c o m o  
s i á  se m e ja u za  d e l g ra n  C isn eros , p u ­
d ie ra n  d e c ir  á  lo s  in v e s t ig a d o re s , s e ñ a ­
la n d o  á  lo s  ca ñ o n e s : « H a e c  est u ltim a  
r a t io  r e g u m » .

E n  e fe c to  es  esta  u n a  g r a n  ra zón . 
L a  m a r in a  de g u e r r a  es  u n a  p o te n c ia  
te r r ib le , p u es  m e rce d  á  e l la , p u d o  la  
r e v o lu c ió n  d e r r ib a r  un  t r o n o  y  d estru ir  
e n  un  m om en to  in s titu c io n e s  se cu la res . 
E s  una p o te n c ia  p o r q u e  tien e  e n  sus 
m a n o s  la s  l la v e s  d e  la  n a c ió n  y  p u ede 
re d u c ir  á  p a v e sa s  sus p u ertos  y  fo r ta le - 
» a s ,  im p o s ib ilita r  e l  trá fico  m e rca n til y , 
c o m b in a d a  co n  lo s  r e v o lt o s o s , d a r  un 
d ía  d e  lu to  á  n u es tra  p a tr ia . ¿Q ú iéu  
lo  du da?

P e ro  n os  a v e r g o n z a r ía  q u e  esta  fu e ­
r a  la  r a z ó n  d e  su  re s is te n c ia  á  lo s  c la ­
m o r e s , á  la s  sú p lica s  q u e  s e  le  d ir ig e n  
en  n o m b re  d e  la  p a tr ia . ¿E s  d e c ir  q u e  
E sp a ñ a  g a s ta  su s ca u d a le s  en  fa b r ic a r ­
se  ca d e n a s  q u e  la  o p r im a n , en  le v a n ta r  
e l  p e d e s ta l d e  un  d o m in a d o r  s o b e rb io , 
q u e  la  h u e llo  c o n  su p la n ta  y  la  e x ija  
im p la c a b le  sa c r if ic io s  q u e  e lla  n o  p u ed e  
s o p o r ta r ?  ¿P o d r ía  c o n c e b ir s e  n a d a  m á s 
m o n s tr u o s o  y  p r o v o c a d o r ?

A lg o  se m e ja n te  d e b e , s in  e m b a rg o  
a c o n te c e r , v is t a  la  a ctitu d  e n  q u e  v ie n e  
h a c e  tie m p o  c o lo c a d o  e l se ñ o r  m in istro  
d o  M a rin a , q u ien , m ie n tra s  su s c o m p a ­
ñ e r o s  d e  g a b in e te  h a ce n  e s fu e rz o s  p a ra  
se cu n d a r  lo s  d e s ig n io s  y  s o lic itu d e s  d e l 
se ñ o r  m in is tro  d e  H a c ie n d a , e l  p r im e ro  
c o n te s ta  co n  un  c e r r a d o  «n o n p o s su m u s»  
ó  p re se n ta  e co n o m ia s  ir r is o r ia s , q u e  
p a r e c e n  m á s b ie n  un  re to  ó un  sa rca sm o  
q u e  un p a t r ió t ic o  d eseo  de  a l iv ia r  en 
a lg o  la s  ca r g a s  d e  la  n a c ió n .

N o  c r e e m o s  q u e  n a d ie , e n  su  san o 
a cu e r d o , h a y a  p e n sa d o  e n  c o lo c a r  la  
cu e s t ió n  en  e l te rre n o  d e  la  fu e rz a . H a y  
e n  e s te  C u erp o  in d iv id u o s  d ig n ís im os  
q u e , a n te s  ra s g a r ía n  su  n o b le  in v e s t i ­
d u r a  q u e  v o lv e r  c o n tr a  su  p a tr ia  la s  
^ r m a s  q u e  esta  íes h a  co n fia d o  p a r a  d e ­
fe n d e r  pn h e n ra , y  si a lg u n o s  h a c ía n  de 
lo s  asu n tos  e c o n ó m ic o s  un  p re te x to  
p a r a  e m p ren d er  c ie r to s  ru m b o s , n o  f a l ­
ta r ía n  d en tro  d e  la s  m ism a s  fila s  q u ie ­
n e s  los h ic ie ra n  co m p re n d e r  q u e  la  m a ­
r in a  e sp a ñ o la  ja m á s  se  h a  b a t id o  sino 
p o r  la  ca u sa  d e  la  lib e r ta d  ó d e  la  p a ­
tr ia .

E n to n ce s  ¿d e  d ó n d e  p r o c e d e  ta n ta  In­
tr a n s ig e n c ia ?  ¿C u á l es  o í s e c re to  d e  esta  
o p o s ic ió n  á  lo s  p la n e s  s a lv a d o r e s  de  
n u e s tro s  h a cen d ista s?

H a re m o s  a l S r. R o d r íg u e z  A r ia s  la  
ju s t i c ia  d e  c r e e r  q u e  su  co n d u c ta  o b e ­
d e c e  p r in c ip a lm e n te  á  un  m a l e n te n d i­
d o  e sp ír itu  d e  c u e rp o . E l co m p a ñ e r ism o  
l e  im p id e  l le v a r  á  ca b o  im p re sc in d ib le s  
r e fo r m a s  q u e  ven d ria ri n a tu ra lm e n te  á 
p e r ju d ic a r  in te re se s  p e rs o n a le s  i le g í ­

t im o s , p u e s  n o  m e n o s  q u e r id o s  d e fe n d i­
d o s  p o r  sus in ju stos  p o se e d o re s . E sta  
d e b il id a d , h a s ta  c ie r to  p u n to  d is c u lp a ­
b le , e s  i la  ca u sa  d e  q u e  to d o s  lo s  c l a ­
m o re s  d e  la  o p in ió n  y  d e  la  p re n s a , t o ­
d a s  la s  s u g e s t io n e s  d e l g o b ie r n o  s e  e s ­
tr e l le n  c o n tr a  la  fo r r e a  v o lu n ta d  d e  
é s te , c o m o  d e  a n te r io re s  m in is tro s  de 
M arin a .

T e n ie n d o  en  cu e n ta  e s e  p e l ig r o , se  
h a  p ro p u e s to  m á s d e  u n a  v e z  c o lo c a r  a l 
fre n te  d e  d ic h o  d e p a rta m e n to  un  h o m ­
b r e  c iv i l .  N o  fa lta n  en  E sp a ñ a  q u ien es  
co n o z c a n  la  p a r te  t é c n ic a  d e  este  o r g a ­
n ism o  tan  b ien  p o r  lo  m en os  co m o  a lg u ­
n o s  g e n e r a le s  d e  m a r in a . E ste  s is tem a , 
a d e m á s , t ien e  p re ce d e n te s  en  e l  e je m p lo  
d e  a lg u n a s  n a c io n e s  q u e  tien en  a l fr e n ­
te  de id é n t ic o  cu e rp o  un  h o m b re  c iv i l ;  
D e  m a n e ra  q u e  n a d a  o b sta r ía  á  q u e  n o s ­
o tro s  h ic ié ra m o s  o t r o  ta n to .

E stim a m os  q u e  n o  h a y  o t r a  m a n era  
de  lo g r a r  m eter  en  c in tu ra  á  este  p e r ­
p e tu o  r e b e ld e  q u e  p a r e c e  h a b e r  ju r a d o  
n o  a c c e d e r  ja m á s  á  lo s  d ese o s  d e  la  n a ­
c ió n . U n  m in is tro  d e s lig a d o  d e  c o m p r o ­
m iso s , a te n to  A la s  n eces id a d es  g e n e r a ­
le s  d e l p a ís , s in  d e sa te n d e r  la s  c o n v e ­
n ie n c ia s  d e l cu e rp o  q u e  s e  le  h u b ie ra  
co n fia d o ; p o d r ía  a c a b a r  c o n  la s  v e r g o n ­
z o sa s  e sce n a s  q u e  se  re p ite n  cu a n ta s  v e ­
ce s  se tra ta  de n iv e la r  lo s  p resu p u estos  
y  r e g u la r iz a r  n u es tra  s itu a c ió n  e c o n ó ­
m ica .

M as, si le v a n ta n d o  la  v is ta  en  la s  
a ltu ra s , e n co n tra m o s  esta  r a c io n a l  e x ­
p l ic a c ió n  d e l fe n ó m e n o , ta m p o c o  d u d a ­
m o s  d e  q u e  h a y a  q u ie n e s  en ú lt im o  ca so  
se  h a lle n  d isp u estos  á  so s te n e r  sus p o ­
ses ion es  p o r  m e d io  d e  la  fu e rz a , n i de 
q u e , te n ié n d o lo  en  cu e n ta , p ro cu ro  e v i ­
ta r  u n a  e x p lo s ió n  q u e  s e  c o n s id e ra r la  
fu n e sta  p a r a  lo s  m á s  a lto s  in te reses  d e  
la  n a ción .

C on  e s ta  su p o s ic ió n  es  c o n  la  q u e  n o  
tra n s ig im o s , y  p a r a  o b r a r  a s i, n os  b a s ­
ta  a c e p ta r  e l  te m a  q u e  in m o r ta liz ó  á 
M én d ez -N u ñ ez  e n fr e n te  d e l C a lla o : «E s ­
p a ñ a  p re fie re  h o n ra  sin  b a r c o s , q u e  
b a r c o s  s in  h o n r a .»  Y ,  s i  fu ese  p re c iso , 
n o  so la m e n te  lo s  b a r c o s  s in o  la  v id a , 
sa b r ía  s a c r if ic a r  p u ra  m a n ten er  ile so  su 
h o n o r .

M as n o  l le g a r la  á  ta n to , p u e s  tod os  
sa b e m o s , p o r  d e s g r a c ia , á d ó n d e  a lc a n ­
z a  la  fu e rz a  d e  n u es tra  M a rin a , q u e  n o  
p o d r ía  re s is t ir  un  ch o q u e , n o  d irem os 
c o n  F r a n c ia  ó  In g la te r r a , s in o  co n  las 
n a c io n e s  m á s  m od esta s  d e  E u ro p a . N o 
se cu n d á n d o la  e l  e jé r c i t o ,  n o  b a sta  la  
re p re se n ta n te  d e l p o d e r  n a v a l  d e  E sp a ­
ñ a  p a r a  d a r le  u n  d isg u s to , a u n q u e  c r i ­
m in o sa m e n te  se  lo  p ro p u s ie ra .

T r is te  es  ten er  q u e  c o lo c a r  la s  cu es ­
t io n e s  en  e s te  te r re n o ; p e ro  a l  v e r  la  te r ­
q u e d a d  c o n  q u e a lg u n o s  s e u ie g a n á  tod a  
c la s e  d e  co n ce s io n e s  en  e l  te r re n o  d e l 
p a tr io t is m o , d e  la  r a z ó n  y  d e l  d e re ch o ; 
h a y  q u e  p e n sa r  q u e  a lg u n a  in te r v e n ­
c ió n  s e  r e s e r v a , en  ú lt im o  tr a n c e  á la  
fu e r z a  b ru ta . A  e s ta , s in  e m b a rg o , n o  
h a y  q u e  te m e r la ; cu a n d o  tien e  d e la n te  
y  n o  á su  la d o , la  b a n d e ra  d e  la  ju s t ic ia  
y  d e  la  p a tr ia .

PARTE ECONÓMICA
DB LAS

R E F O R M A S  EN L A  I N S T R C C I O N  P D B L I C A

F oi todo lo Rxpaesto anteriormeate, se v ie ­
ne en conocimiento de lo fácil y  separo qae es 
hoy en España implantar las reformas bajo el 
punto de Tfsta económico.

Para la primera enseñanza no pedimos gran 
cosa, y  sin em bargo era preciso aumentarla, 
no solo en todos los grandes centros de pobla­
ción donde por regla genera! no se observa que 
el número de escuelas de cada clase sea pro­
porcional a i  de BUS habitantes, como está pre- 
vanldo, sino que también bemos observado que 
en España, eu una misma población, escuelas 
de la miatna Indole y  clase tienen retribuciones 
de muy diversa cuantía, debido sólo al caci­
quismo que impera en casi todas las localida­
des, el cual hace atender ypremiar más la afec­
ción y  simpatías de un individuo, que el verda­

dero ttabajo de la sacrosanta institución de la 
enseñanza á que se halla dedicado.

Donde más especialmente se fija nuestra 
atención es en los países rurales y en esas es­
cuelas llamadas incompletas, que lo que m e­
nos tienen es servir de centro de euseñaoza y  
edncación; los locales seo peores qns cuadras, 
sin ventilación, sin luz y  sin condiciones, reme­
dio que Dsda podría costar al gobierno, obli­
gando por mediode disposiciones y  de una ver­
dadera Inspección á los Aynntamieatos á aten­
der ¿  esta necesidad tan importante. Lo mismo 
diremos respecto al menaje de estos estableci­
mientos. Bespecto A las condiciones del profe­
sorado hemos dicho lo bastante, obligando á 
ser bachiller A todo profesor de primera ense­
ñanza.

Nos queda sólo manifestar que no debe ha­
ber escuela dotada con menos de 825 pesetas, 
señaladas por la ley.

El número de ciegos que tenemos en España 
es de 80.000 y  el de sordo-mndos 10.000; ape­
nas tenemos escuelas de esta clase, dejando A 
la iniciativa provincial y  regional, s¡em,>re de- 
ñclenie é incompleta, el aumento del exiguo 
número de estas escuelas.

Estos pobres seres, carecen hasta de la ins­
trucción intuitiva que dA la experiencia y  ob­
servación A todos los demás, y  el escaso profe­
sorado dedicado A su trabajosa misión y  ense­
ñanza participa de su desgracia, siendo loa me­
nos atendidos y  más postergados; por esto pe­
dimos para los mismos la concesión de ignales 
premios quinqueniales A los que tiene todo ca­
tedrático. La misión de la enseñanza es siem­
pre difícil y penosa. ¡Cuánto más no habrá de 
ser con estos pobres seres!

También se resiente la instrucción primaria 
de España, de no haberse creado suficiente nú­
mero de escnelaa de adultos.

Lo cuanto A la segunda enseñanza, sus refor­
mas no son mnycostosasnireproductivas,como 
intentamos probar. En efecto: reconocidas las 
ventajas de lo expuesto anteriormente, resul­
tarían para el Estado evidentes bent ílcios, que 
sin suficientes datos no pueien señaiarse ma­
temáticamente, pero que nos pueden hacer co­
nocer las refiexiones siguientes:

En la parte elemental 6 sea ios estudios ge 
nerales, exigiéndose el grado de bachiller para 
el ingreso en todas las carreras superiores, y 
para el ejercicio de todas las profesiones, no 
hay duda que si hoy tenemos 80.407 matriculas 
entre ordinarias y  extraordinarias, se habrá 
muy pronto de duplicar iste  número.

El número de asignaturas que constituye 
hoy la segunda enseñanza es et de 14, y  pagan­
do cada una de derechos de matricula 8 pese­
tas, de derechos académicos 5 y  3'50 de dere­
chos de examen, resulta que en los ingresos 
por productos de inscripciones se obtendrá por 
el Estado un beneficio de más de 100 por 100, 
aun dado el número actual de alumnos.

El número de grados y  títulos de Bachiller 
que hoy es de S.546, aumentará de una mane­
ra proporcional.

Como el número de alumnos crecerá en más 
de un doble, el número de inscripciones de 
matriculas se hará cuatro veces mayor.

La segunda enseñanza preparatoria necesi­
tará cinco ó seis profesores más, pues aún 
cuando para la elemental ha de sobrar del nú 
mero de los hoy existentes en los estudios g e ­
nerales asignándoles mayor trabajo, en cam ­
bio, comprendiendo muchos más estudios la 
seguuda enseñanza en todos sus grados, será 
deficiente el actual número de profesores; para 
comprender los estadios preparatorios y  loa 
de  aplicación, todos debtrán tener, no solo 
mayor trabajo, siso doble número de cáte­
dras, aún cuando habrán de tener mucho ma­
yor sueldo.

Los profesores de estudios generales ten­
drán la segunda erseñanza para varones en 
los Institutos, y  para mujeres en otro estabie- 
cimiento; en éste podrán tener una gratifica­
ción, de la que luego hablaremos. Los profe­
sores de la seguoda enseñanza preparatoria 
tendrán también la segunda enseñanza apli­
cada á varias carreras de peritaje, en agri­
cultura, industria y  oom 'rcio, pilotaje, telé­
grafos, aduanas, etc. Aun cuando el mayor 
número de profesores que reclama esta refor­
ma pudiera en parte evitarse no estableciendo 
los estudios preparatorios más de uno ó dos 
grupos en vez de los tres señalados en cada 
uno de los Institutos provinciales, creemos de 
conveniencia general establecer los tres en to­
dos, con la idea de poder ir extendiendo el be ­
neficio de los estudios generales á los grandes 
centros de población que no soa capitales, 
como sucede en los Estados Uoidos, donde el 
número de establecimientos secundarios es de 
1.336, siendo el número de sus profesores 6.489 
y  el de alumnos dedicados á la segunda ense­
ñanza 126.000.

Las economías positivas en este grado de 
la ícstrueción secundaria preparatoria, seria 
la supresión de la escueta de Arquitectos é 
Ingenieros llamada Politécnica, que cuesta 
119 750 pesetas aouaies los estndioa prepara­
torios de algunas facultades, todos los loscilu^ 
tos no radiquen en capital da provincia, las 
cátedras de Agricultura de todos los Institu­
tos, el negociado de Bellas Artes, la escuela 
de Veterinaria de Santiago, donde cada titulo 
de Veterinario expedido costó 10500 daros al 
Estado.

El tercer pericdo de la enseñanza secunda­
ria para los que lo sigan, seria muy prodnc-

tiro en economías para el Estado, si no propu­
siésemos que éstas sean aplicadas al mejora­
miento de la instrucción primaria, creando es* 
cne'.as de sordos-mudos, ciegos y  adultos, y  
mejorando las escuelas incompletas.

De lo sostenido anteriormente se desprende 
la economía de lo que cuestan al Estado las es­
cuelas normales de uuo y otro sexo, lo cual 
asciende á unas 800 000 pesetas; éstas podrían 
destinarse 4 las ri*formas que se proponen, 
gratificando á los profesores de segunda ense­
ñanza general, para dar esta á mujeres en las 
locales que antes hubiera las normales, donde 
podrían adquirir no solo el titulo de bachiller, 
sino el de normal y  superior.

En cuanto á la Instrucción de la mujer en 
las carreras literarias podria crearse la Facul­
tad de Medicina con el personal dn la de Cá­
diz, y grarlflcar á los profesores de la Facultad 
de,Farmacia para la creación de una nueva 
Facultad para la mujer, si estase intentase es­
tablecer también.

Mamubl Bubillo  db  San tiaro .

ECOS P O L I T I C O S
En el primer exprées del Norte llegaron 

ayer á Madrid nuestro ilustre jefe D. Cristino 
Marcos y  su hermosa y elegantísima señora.

En Ib estación aguardaban la llegada de 
los ilustres viajeros muchos de los buenos y 
leales amigos, particulares y  políticos, del ex- 
presidence del Congreso,

Los señores de Martos, acompañados de sus 
íntimos, se dirigieron desde la estación de. 
Norte á su domicilio, donde esperaban un buen 
número de personas que no hablan podido 
bajar á esperarlos.

Nuestro ilustre jefe no pudo siquiera des­
cansar, porque hasta la hora del almuerzo se 
vló obligado A recibir un sin número de vial- 
tas de importantes hombres políticos que acu­
dieron á darle la bienvenida.

El Sr. Marto» conferenció ayer detenida- 
m entecon lo i Sres. Romero Robledo y  Cassola.

Anteayer regresó á esta Corte de su exp e­
dición á Zaragoza, nuestro distinguido am 
D. Francisco de Asís Pacheco.

go

Dice anoche La Correspondencia:
«Esta tarde ha conferenciado el Sr. Romero 

Robledo con el 8r. Cánovas d il Castillo, con el 
Sr. Martos y  con el duque de Tptuán para 
darles cuenta de los acuerdos políticos y  par 
lamentarlos tomados ayer Carde en casa del 
ganeral Dabán.

£ 1  Sr. Romero Robledo, qne ha estado á ú l­
tima hora en ei Congreso, ha reservado total­
mente el asunto de aquellas conversaciones, 
limitándose á decir que los Sres. Cánovas, 
Martos y  duque de Tetuán estaban conformes 
con la campaña parlamentaria propuesta por 
ei exm ioíítro de la Gobernación, de acuerdo 
con ios Sres. López Domínguez, Cassola y  
Dabán.»

Leemos en La Correspondencia:
«La queja que parecen formular algunos 

elemencrs politícos por la escasa represeuta- 
cién que, á sn ju icio, se ha dado en ia última 
combinación de senadores á los oficiales del 
estado mayor general del ejército, no es justa, 
en opinión de las personas imparciales, por la 
razón de que samados los capitanes generales 
senadores por derecoo propio, y  los vitalicios 
que son tenientes generales, ascienden á 26; y  
entre los vitalicios que nombra la corona siif 
man la quinta parte los tenientes generales.

Además, hay que tener presenta que la ley 
del general Martínez Campos amortizando las 
vacantes de tenientes generales, ha reducido 
este número, y por lo mismo tiene que resultar 
en análoga proporción, reducida la represen­
tación de los oficiales generales en todas las 
combinaciones del gobierno y  del Parlamen­
to.»

Ya lo saben los elementos liberales. La es­
casa participación que lea ha dado en las Cá­
maras y  en el gobierno, se ia deben al gene­
ral Martínez Campos que es sobre quien los 
ministeriales descargan ahora todas las res­
ponsabilidades.

La conferencia que debía celebrarse ayei 
tarde entre los Sres. Sagasta y  Capdepón para 
ultimar la combinación de gobernadores, no 
pudo celebrarse por haber recibido el último 
un telegrama con la triste nueva del falleci­
miento de BU madre política, acaecido en París.

Cortamos de La Fvoea:
«Sin duda con oh’ 10  de preparar las lineas 

de combate, hau nfereneiado hoy el señor 
iresidente del C' ,ejo con los Sres. General 
'oncha y  Alonsi Martínez.

Largamente han estudiado las cuestiones 
que en su sentir han de someterse á discusión 
y  los medios de defensa que pueden utüizar 
las minorías. Pero es posible que se equivo­
quen, porque la táctica del enemigo no es co­
nocida, y  algunos ministros que se creen ios 
llamados á ser los últimos en la censura, aca­
so sean los primeros, y  algunos asuntos que

Ayuntamiento de Madrid
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Por io que liemcs podido percibir, el gobier­
ne anda en esto bastante mal informado.»

Nada tiene esto jiltimo Je particular.
En España los gobiernos son siempre los que 

es 1 in  peor informados de todo.
Y  más cuando les interesa.

En el Consejo de ministros de ayer el señor 
Rodríguez Ariap, después de hacerse el remo- 
Ijn, accedió á lo siguiente:

«El Sr. Rodrigues Arias dijo que las econo- 
mias de su ministerio afectarian á las gratiñ- 
caciones de los jefes de arsenales, vestnacio, 
sanidad, clero, comandancia de marina y  con­
sejo de premios, sin tocar para nada á las 
mtestranzas.»

Ya ven nuestros lectores si hay rama que 
cortar en el ministerio de Marina.

Y  se podría cortar mucha más. ¿Cómo? 
Suprimiendo de raíz los seis capítulos enu­

merados.
, ¡Abajo las canonglae!

A  E l Liberal no ie sienta bien que el Sr. Me­
llado haya inscrito su nombre en la lista do los 
visitantes al archiduque Alberto. Lo comenta 
con esta gracia;

«El alcalde de Madrid se ba inscrito esta 
tarde á última bora en el álbum colocado eu 
las habitaciones del archiduque Alberto.

Rara vez firma un alcalde 
(dirá el pueblo) más en balde.»

La cortesía y  el respeto á todo el mundo, 
mayormente á las altas gerarquias sociales, 
no es nunca en balde.

Pero hayquii.n entiéndela democracia in. 
compatible hasta con la educación.

Leemos:
«Para retraer á los federales de su asisten­

cia al meeting de! Circo Hipódromo, según di 
cen algunos de aquéllos, La JueHáa indica 
que el Sr. P1 y  Margall no concurrirá á aque- 
1 a rennióD.»

No hacia falca uada de eso.
Les ha retraído el Sr. Ducazcal, que como 

empresario del Circo Hipódromo ba tenido á 
bien suspender el espectáculo.

La hora de sesión hoy en los Cuerpos Co- 
legifladores, está señalada para las dos y 
media.

Lus ministros que son senadores, concnrri 
rán ála  Alta Cámara, y  los que son diputados, 
al Congreso.

REUNION IMPORTANTE
Fué el acontecimiento político del dia. Nadie 

habló de otra cosa y  todo el muodo procuraba 
adqair r not.clas ciertas de la conferencia que 
celebraron anteayer los Sres. Dabán (D. Luis) 
Cassols, López Domínguez y  Romero Robledo 
en casa dol primero y  por su invitación é in i­
ciativa.

El in ’.eiés que despertó esta reunión fué tan­
to raayur entre la gente poiicica cuanto que 
nadie supo con anterioridad cosa ninguna que 
con ella se relacionase.

CircnIÓ la noticia en el salón da couferencias 
del Congreso, alarmáronse loa ministeriales, 
pusiéronse en movimiento los periodistas y  
bien pronto quedó plenamente confirmada su 
esactUud en la presencia del Sr. Romero R o ­
bledo que facilitó algnaos detalles.

Según parece la conferencia á que nos re fe ­
rimos fué solicitada por el genera: Dabán (don 
Lula) y  en ella 89 trataron asuntos importan­
tes.

Parece que el general Dabán, antes do con­
vocar ¡a reunión anteayer celebrada, habla 
tenido conferencias parciales, directamente 
unas y  por tercera persona otras, con los ti es 
personajes políticos que en sn casa se congre­
garon. Uouuuian, por coosigniente, loe últimos 
la actitud del general Dabán, y  en cousecuen- 
cla la reunión de ayer tarde debía resultar— 
y  resu.tó efectivamente— un acto llevado á 
cabo con la absoluta unanimidad de todos los 
convocados.

En lo nrimero que convinieron los conferen­
ciantes fuá en la ueceaiJsd de discniii amplia* 
mente el proyecto de sufragio universal y  los 
presupuestos.

En lo referente á los presnpaestos, parece 
que los combatirán bajo un punto de vista es­
pecial é inesperado, eu el cual fundan espe­
ranzas de éxito.

Aparte da esto, la conducta de la minoría 
cou esta Bgrnpaclón de fuerzas será de enér­
gica oposición al gobierno, tanto más fuerte 
cuanto que, según ellos, será profundamente 
patriótica.

£ ! general Dabán no ofreció á los señores 
López Domínguez, Casso'a y  Romero Robledo 
exclusivamente el concurso de su personali­
dad: cuenta eu el Senado con el concurso de 
otras individualidades, alguna de ellas muy 
significada.

Los conferenciantes acordaron un plan com­
pleto, tanto político como parlamentario, con 
viniendo en no conceder momento de reposo 
al Gobierno, y  en combatir sin tregua ni des­
canso, lo mismo sus actos durante la suspen­
sión de las sesiones de Cortes, qne los que rea­
lice mientras éstas se hallen abiertas.

Hablóse también de los elementos de que 
se pnede disponer para esta campaña en una 
y otra Cámara y  de las iateligouci&s qne de­
bían inteucaise para fortalecer la disidencia y 
coDSCiCuir un poderoso núcleo de acción capaz 
de entablar la lucha con el Gobierno en condi­
ciones Tontajosas.

También parece qne acordaron combatir la 
combinación de senadores, exponiendo el he- 
eho de que habiéndose originado seis vacan­
tes por fallecimiento de los generaíea Gasset, 
Echagüe, San Román, Cotoner, R iqu ílne y 
Quesada, sólo uno se haya provisto en un ge­
neral: la que se ha dado al señor Marqués de 
Peñaplata, probándose asi, á su entender, que 
perteneciendo al ejército aislada la tercera 
p a n e  de las vacantes, sólo se loa ha dado una 
décimanovena.

Otro dé los  acuerdr.s aduotHdoí fuó ol de ) 
volver á rennU'SO ios iniímos señores—también I 
e'i casa del general Dabán con asistencia del ,
Sr. Marios. , o y, IFinalmente convinieron en que el br. Kome- | 
ro Robledo celebrase una conferencia con el 
Sr. Cánovas del Castillo, el Sr. Dabán; con el 
general Jfartlnez Campos, el general López 
Domínguez, con el Sr. Gamazo, y ol general 
•^assola con el duque de Totuán. á fin ue reco- 
n oier sus respectivos criterios.

E L  E N T íE K R O

DEL REY DE FÜRTlIGiL
La fúnebre ceremonia de dar sepultura á los 

restos mortales de D. Luís I  verificóse ante­
ayer solemnemente en Lisboa. El acto revis­
tió las proporciones de una imponente mani­
festación del luto nacional. El pueblo de Lis­
boa, que llenaba la carrera siienciosatnente, 
unió por alto modo, sus manifestaciones de 
duelo al que hoy siente ia familia real de Bra- 
ganza.

Cubrían la carrera los regimientos de inge­
nieros, artillería núm. 4, la división de infan­
tería por brigadas, la infantería de marina y 
la guardia municipal de infantería.

La brigada de caballería formaba en mesa 
en la plaza de D. Fernando, y  ia artillería 
montada á io largo de la calzada de Ajuda en 
columna de secciones.

Han figurado también en la formación dos 
regimientos de cazadores y  uno de infantería, 
que llegaron á Lisboa con ese objeto.

Det ás del carro fúnebr completamente cu­
bierto de coronas, iban en una carroza de la 
Real Casa el rey D. Carlos, el duque de Aosta 
y  el de Montpenaier. En otra el duque de Opor- 
to y  el principe de Hohenzollern. El duque de 
Edimburgo no figuró en la comitiva por ba­
ilarse enfermo.

Este habla sufrido el día anterior un sincope 
y  aunque mostró grande empefio por asistir á 
la ceremonia, los médicos que le asisten se cre­
yeron en el deber de prohibírselo.

En la comitiva se veiau también á los repre­
sentantes extraordinarios enviados á Lisboa
gira asistir á los funerales por el alma del rey 

. Luis Mr. Billot, el general Voisin, el gene­
ral Von Versue, Turkan Bey y  todo el cuerpo 
diplomático, presidido por el Nuncio de Bn 
Santidad.

S. M. la reina Pía, en unión de ia duquesa 
de Aosta y  de las aatnas de honor, esperó la 
llegada de la comitiva en la Iglesia de San Vi­
cente, adoruada conforme á la descripción que 
dimos ayer.

EL cortejo llegó á las cinco de la Carde. Des- 
lUés de las preces religiosas, el Patriatca de 
Asbna bendijo el cadáver; altos dignatarios 

de! Estado bajaron del túmulo el féretro para 
conducirlo al panteón, y  poco despnée, mien­
tras atronaba los aires una salva de 101 caño­
nazos, los restes mortales de. D. Luis I recí- 
bian cristiana sepultura eu el mismo sarcófago 
que basca hace pocos dias guardó ios de en 
hermano ei rey D. Pedro V.

Estos bao sido trasladados junto á los de la 
reina doña Estefanía.

La reina doña Amella no ssistió á la cere­
monia, por Inpedirselo sn delicada salud.

Dicen que doña María Pía, cuando pasen los 
primeros días del duelo, se retirará á Italia, al 
castillo de Monza, residencia de su hermana la 
princesa Clotilde.

LA REVISTA MILITAR
Ayer tarde ha tenido lugar en la dehesa de 

los Carsbancheles la gran revista militar en 
honor del Archiduque Alberto.

Mandaba la columna ei capitán general del 
distrito Sr. Rodríguez Arias, y  las tropas se 
ordenaron del slgnieute modo:

J‘rÍ7tiera titfisiüJi. - General Borrero.— Pri­
mera brigada, mandada por el general Villar. 
—Batallones de cazadores de Ciudad Rodrigo, 
Arapiles, Puerco Rico y  Manila.

Segunda brigada, mandada por el general 
O rtega.— Regimientos de infantería de Cana­
rias y  de Wad-Rás.

Segunda división.—General Ochando.—Pri­
mera brigada, mandada por el general Bor- 
bón.—Regimientos de infantería de Saboya y  
San Fernando.

Segunda brigada, mandada por el general 
conde de M ayorga.—Regimientos de Cuenca 
y León.

Tercera tZíiníión.-General Santelices.—Pri­
mera brigada, mandada por el general Sán­
chez Góm ez.—Regimientas de infantería de 
Zaragoza y  Asturias.

Segunda brigada, mandada por el general 
Muñoz Salazar.—Ságundo regimiento da Za­
padores minadores y  batallones de ferrocarri 
les y telégrafos.

Dtumtín de ^Caballería.— General Galvis.— 
Primera brigada mandada por el general Ce- 
vallos.—Regimientos de lanceros de la Reina y  
dragones de Montesa y  Lusitania.

Segnnda Lrigada mandada por el genera! 
Loreaecba. — Regimientos de Húsares de la 
Princesa & Pavia.

Artlllorla á caballo quo le esta afecta.—Una 
batería del tercer regimiento de Artillería de 
cuerpo de ejército y  unaldem det coarto ídem 
ídem.

División  de A rfiífena.—General Bastamente 
—Primera brigada, mandada por el general 
Echaluce.—Cuarto regimiento de Artillería de 
cuerpo de ejército y  quinto regimiento de A r­
tillería divisionario.

Segunda brigada, mandada por el general 
Herrera D iv ila .—Segundo y  quinto regimien­
to de Arcllleiia de cuerpo de ejército y  regi­
miento de infantería de sitio.

Haciendo un cálenle aproximado, el número 
total do las fuerzas qne concurrierou á la pa­
tada, fué:

lutauterla, 7.200 hombres.
Caballería, 1.100 id.
Artillería, 64 piezas.
Además bay que añadir las dos baterías á 

caballo, cada uua con cuatro piezas.

La Reina ocupaba un coche descubierto, lie- I 
vaudo á «u izquierda á la infanta doña Isabel. * 

El archiduque montaba un caballo inglés 
a lizár.

El rey y  las Infantas presenciaron el deafile 
en un coche cerrado. ,

El archiduque Alberto ha recorrido la ex­
tensa linea, acompañando al coche ocnpado . 
por la Reina, fijándose minuciosamente en to- t 
dos los cuerpos que revistara y  haciendo nu­
merosas preguntas en buan castellano al capi- | 
tán general de Castilla la Nueva, que iba á su ; 
izquierda. ^

Termioada la revista, se ha tfectuadoel des­
file, que ha sido brillante, marchando las tro- i 
pas a pié coa gran marcialidad, la caballería | 
al galope cou seguridad y  precisión, y  la arti­
llería al trote con gran orden.

Por delante delarchiduque han desfilado unos 
10 000 hombres, cerrando la marcha el pesado 
tren de sitio con sna enormes piezas arrastra­
das por doce raulsa.

La fiesta militar ha terminado á tas cuaCroy 
media de la tarde, emprendiendo las tropas el 
camina de sus respectivos acuartelamientos.

Infinidad de coches de todas clases ocupaban 
la carretera de Extremadura, contribuyendo 
lo apacible del tiempo y  io hermoso del día & 
llevar público numerosísimo á presenciar la 
revista militar.

S. A. I. quedó sumamente complacido, ha­
biendo admirado la marcialidad de nuestros 
soldados y  el perfecto orden de sus movimleu- 
tos.

ECOS DEL EXTEANJERO
CORRESPONDENCIA dh l a  AGENCIA LIBRE 

P arit  27 Octubre Í889.
Mucho se habla ya de lo que ha de hacer la 

nueva Cámara y  algunos republicanos han em­
prendido una campaña con objeto de reformar 
la ley de la prensa y  de someter esto únicamen­
te al derecho común. Pero no hemos de entrar 
en hacer díscueión y  nos limitaremos á notar 
la polémica entablada.

Mientras tanto, varios diputados celebran 
reuniones y  banquetes coa sus electores eu 
París y  en las provincias.

Anoche, la Unión de los comités republica­
nos del primer distrito do Parts obsequió con 
un brillante banquete á Mr. Yvea Guyot, mi­
nistro de fomento, y á los otros dos diputados 
del distrito, los señores Mesureur y  Despres.

Mr. Salot-Martin, concejal de Paris, brindó 
por la unión de IOS republicanos y  Mr. Dero- 
aselle, presidente del comité, dió la bienveni­
da a los nuevos diputados.

Mr. Despres dijo que, aunque moderado, es 
republicano y  no votara nunca con la derecha. 
Mr. Mesureur elogióle y  dijo que la Cámara 
no debía tener más que republicanos traba­
jando con republicanos.

Por fia, Mr. Yves Gnyot dió las gracias á la 
Unión de ios republicanos del distrito y  con­
cluyó explanando que la República salió con 
más vigor de la crisis boulangerista, que la 
mayoría de la Cámara tendrá más estabilidad 
con tos nuevos elementos moderados y  qne el 
bouUugeilsmo consiguió la unión de todos los 
republicanos. Además negó que ei gobierno 
pensara en diuislouar.

De modo que si los republicanos de la mayo­
ría no faltan á las disposiciones señalodas has­
ta ahora, la nueva Cámara ha de trabajar con 
provecho.

T A B IA S  N O T IC IAS

El presidente de la República recibió ayer á 
Mr. Déandréta, diputado, y  á Mr. Laissac, 
alcalde de Moutpellier, quo fueron á suplicar­
le se dignára presenciar las fiestas del cente­
nario de la renombrada Facultad de dicha po­
blación, en la próxima primavera.

También recibió al general Monabrea em­
bajador de Italia, y  al cadi Maleki do Argel.

Por la tarde vilsltó el Conservatorio de artes 
y  máquinas, en donde le esperaba á la entra­
da el corone! Laussedatj director del Conser­
vatorio, cou Codos los profesores, y  fné obse­
quiado con un lunch.

El presidente regaló al Conservatorio una 
magnifica tapicería artística llevando el retra­
to del emperador de Austria, ragaiada á mon- 
sieur Carnoc por el caballero austríaco Julio 
de W ernburg, y  condecoró al profesor Tresca, 
hijo del sabio que todos ucnoeen.

A  la salida, el presidente fué aclamado por 
nn gentío inmenso gritando: ¡Viva Carnot! 
¡Viva la República!

Mr. Spuller, ministro de Negocios extranje­
ros, recibió ayer á Mr. Decrais, embajador 
francés eu Austria, al obispo de M eani y  al 
general Legitimo, expresideute de la R epú­
blica de Hatii.

£1 ministro de la Gobernación acaba da con- 
ceder un subsidio de 9.374 francos á la Asocia­
ción de los viajantes de comercio para su caja 
de retires.

Se anuncia quo Mr. Rouvier, ministro de 
Hacienda, ha de presentar en los primeros 
dias d é la  sesión una proposición de ley res­
pecto al monopolio de la fabricación de fósfo ­
ros euya empresa remata su compromiso á 
fines del año.

Se anuncia el próximo nombramiento de 
Mr. Hnmbert, exvicepresidente del Senado, ó 
de Mr. Tírman, gobernador de Argelia, para 
la presidencia de la Corte de cnentos, en reem­
plazo de Mr. Bethmont, que falleció hace poco 
tiempo.

Ayer, á las dos de la mañana, falleció el hon­
rado académica Emilio Augier, después de 
agonizar más de un día; tenia 69 años.

£1 conde Dillún (que no es conde), pasó de 
Bruselas á Metz; se anuncia que el gobierno 
alemán le avisó que saliera enseguida de AI- 
sacia Lorena, y  que entonces, se fué á Flo­
rencia.

Dicen de ésta que el general Boulanger de­
positó una cantidad de 500.000 francos en el 
Banco belga.

L A  B X P 0 8 IC IÜ N  U N IV E R S A L  
La Exposición tiene más visitantes que nun­

ca tuvo y  las calles de Paria están llenas de 
extranjeros.

Visitan la Exposición, como si se empeñaran 
en aorovechar loa liltimoa días, el gran duque 
Micbailovitch, el gran duque y  la gran duque­
sa Wlftditnir, el gran duque Alejo, ol gran du ­
que Jorge y  el duque de Leuchtomberg con su 
esposa; todos son principes rusos de sangre 
imperial.

Acaban de llagar á Paris, para visitar la E x­
posición, además de dichos principes rusos, 
Mr. Stievens, chambelán del gran duque Nico­
lás, Mr. Jogbichew, concejal de Estado raso, 
Mr. Soelchzim, noble de la corte de Rusia, los 
generales americanos Stíngfellow y Cretziano, 
el mayor general Osborn, ei almirante Fairf«k, 
los senadores Cabrera, Saintas, Smitby Sonche,
Mr. Bodiner, cónsul suizo. Desone, cónsul »e lga
el conde Antonelli, sobrino del cardenal 0 «l 
mismo nombre, etc.

Parece qne Mr. Alphande está buscando los 
medios de mantener las fuentes luminosas, des­
pués que esté cerrada la Exposición; cendremos 
que alegram os si acierta, porque tuvieron 
siempre especial éxito dichas fuentes.

Con las nieblas de ayer, no se podia ver más 
que el primer piso da la torre Eiffel; pero los 
que estaban en la tercera plataforma tenían 
arriba nn sol hermoso y  abajo un mar de nubes 
tapando la tierra.

TELEGRAMAS DE LA  AGENCIA LIBRE
IX)S C AM IN O S D E  H IE R B O  E S T R A T É G IC O S  

B N  A L 8 A C 1 A  LO R E N A

STRASBUR60 27,—La linea estratégica 
Bonaawlller-Ingwlller, no está completamenta 
terminada todavía como se habla creído.

Se ha producido un hundimiento en la ram­
bla debido probablemente á lo apresurado de 
las obras. El resto de la linea sábenos qne 
desemboca eu la nueva vía, es tan defectuosa, 
que se puede literalmente correr delante de 
los trenes que por ella circulan.

Se cree que dicha linea podrá estar dispues« 
ta para la circulación el 15 de Diciembre pró­
ximo.

L A  D B F B N S A  D E  LO N D R ES

LONDRES 27.—Las maniobras dirigidas por 
el general Felipe Smith han comenzado desde 
h tce u n  mes, con el propósito de estudiar los 
mejores medios de defensa de la capital con­
tra una invasión eventual.

L O S BUSOS BN E L  A S IA  C E N T R A L

SAN PETERSBURGü 27.—So van á estable­
cer estaciones telegráficas eo Jolotan, Sari- 
Yari y  Tachta-Bazar á lo largo de la linea te­
legráfica de Merw á Penjib

UN I n c e n d i o

CALE 27.— Al medio dia se ha declarado nn 
íaceLdio en la cmdadela en un cobertizo que 
servia de cuadra. Después de media hora de 
trabajo ba sido cortado.

Las autoridades ci /lies y  militares han esta­
do presentes en el,lugar dei siaiestro. Las pér­
didas ocasionadas son insigaiflcante&: se valo­
ran eu 1.500 francos.

Se ignoran las causas del incendio: se ha em­
pezado á hacer pesquisas.

B I. C R É D IT O  ITA LIA N O

T Ü R IN 2 7 .-M r . Qrilo, director general y  
presidente del Banco N.'tciona.I de Italia ba 
anunciado últimamente á su consojo que la 
apertura del crédito qne le perraitia girar eó- 
bre Parle, ha sido aumentado por la Sociedad 
E l Crédito Lionea en 24 á35 millones, y qne las 
operaciones hechas después del primero de 
Enero de 1889 han pasado de 120 millones.

ECOS DE TODAS PARTES
El último tomo da la segunda sério de la Bi- 

blioteca Andaluza que se ha puesto á la venta, 
titulase Educación y  enseñanza, su autor, e l 
catedrático de la Universidad Central, ü . Fran­
cisco Giner.

Forma un volumen de 240 páginas, en  las 
cuales 88 trata de todos los problemas impor­
tantes que se discnten en ¡a actualidad, aceres 
de la instrucción pública.

Este volumen, que es el 20 de la citada Biblio­
teca, se halis de vonta en las p.íncipales líbre- 
riaa, ai precio de seis reales.

Q n p j»«i tuataií.
Son ias producidas por los vecinos de la calle 

de Arguiuosa, lamentándose doi abandono ea 
que ueue el municipio á esa hermosa V ia

Hace varios años que se proyecta realizar 
la prolongación de la calle hasta la Ronda da 
Atocha, asi como ia apertura de l i  misma v is  
á la inmediata plaza de Lavapiés. obra de ma­
cha necesidad que se impone realizar cuanto 
antes, pues en la actualidad aquella magnifica 
calle es un callejón sin salida verdadera, pues 
por un lado la cierra la estrecbisima calle del 
Saliire, y  por ol otro el trozo de muralla de los 
tiempos de la reconquista, tan vieja parece, lo 
cnal además de imposibilitar el acceso á la 
Ronda, convierte aque! trozo de vía en inmenso 
basurero, foco de infección muy peligroso para 
aquellos vecinos, además de que la mmal tam­
bién deja mucho que desear en aqnelia parte, 
en donde se ven cou lamentable frecneneí» 
eícenas naturalistas veidaderamensen escanu 
dalosaa.

£1 conde Dlllón, uno de los boulangerlstag 
más entusiastas y  de los amigos más lucimos 
del general, que se habla dirigida á la Lurena- 
ba sido expulsado de aquella provincia alema­
na, llegando ayer á Bruselas,

«El general Ibáfle*, que llegó anteayer áMa- 
drid, dirigió una carta al seuur conde de Nj- 
quena, acompañándole la dimisión del cargo 
de director del Instituto geográfico.

El señor marqués de Mulbaceu pidió ense­
guida BU pasaporte para volver á Faris, dou- 
de ha dejado su familia.»

Según telogiam a del general Salamanca, ya  
se hau fundado eu Cuba dos pueblos á los cua­
les se ba dado rospeccivameute los nombres da 
Cristina y  Becerra. En ellos se alberga una re­
gular población, á ía cual se ha dado tierras y  
ganados, aparecíeudo ya como ia base de dos 
prósperas ynnmerosas colonias.

Ayuntamiento de Madrid



El E co Nacional

El Jaez decaao de primera instancia de Ma­
drid, Sr. Fonseca, estuvo anteayer á dar cuen­
ta  al ministro de Gracia y  Justicia de la visita 
qaa ha girado ¿  todos loa juzgados municipa­
les de Madrid,

Parece que esta visita de inspección está r e ­
lacionada con e! estadio de una medida qne 
ponga coto al excesivo número de los llama­
dos juicios convenidos, con los que tiene e x ­
cepcional explotación la usara.

L o s  « n e e t i a g s »  d e  b o y .
S e hacen grandes esfuerzos por los helige- 

raotes, para aportar gran concurrencia á sus 
respectivas reuniones.

C¿>nflan loa partidarios idel iniciado por el 
marqués de Santa Marta, que la presencia del 
Sr. Salmerón atraerá mucha gente á este 
steefíny; pero si e lSr. Salmerón continúa en 
sos  Ideas de siempre, de fijo que proclama la 
coalición  con el Sr. Pl.

Según los datos recibidos hasta las once de 
«n och e , ha llovido en Bilbao, Burgos, Teruel, 
Cuenca, Avila, Barcelona, Coruña, Huesca, 
liérida, Lugo, Zaragoza, Orense, Soria, Zamo­
ra , León, Valladolid, Santander, Pontevedra y  
Palma.

Faltan datos de Cádiz y  Tenerife.

Acoropafiado de los generales de brigada se- 
3ores Puig y  Giraldo y  del secretario Sel Con­
se jo  de administración de los Colegios de Iluér- 
fauos de la Guerra, inspeccionó anteayer el g e ­
neral Novalíehes aquellos establecimientos be ­
néficos.

i f r e p a r a t íT o a  e n  O o n s t a n t in o p la .
K  visitan esta ciudad los emperadores de 

A lem ania, el sultán acompañará á los augustos 
via jeros en una expedición por el Bósforo has­
ta  el mar Negro, expedición que durará uno ó 
dos días.

Se considera esa decisión del sultán como 
una do las más altas pruebas de consideración 
A BUS huéspedes, por lo mismo que no hay me­
m oria de que la haya dado análoga ningúu 
m onarca otcmado. ^

Entre los valiosos regalos que ofrecerá Ad- 
dal'H am id, figuran un precioso sable, que será 
entregado al emperador Guillermo, y  un co­
llar de brillantes para la emperatriz.

S e  asegura que el valor de esos presentes 
pasará de uu millón de pesetas.

C o m b in a c ió n  d o  d ir e c t o r e s .
El Sr. Nieto, según los periódicos de la ma- 

Qana, irá A Penales; el Sr. Vincentl á adminis- 
ttaclón y  fome.nto en Ultramar; el Sr. Pasarón 
i  Gracia y Justicia en el mismo ministerio; el 
Sr. Guardia á Gobernación, en adminiscración 
loca!, y  el Sr. Testor continúa en Agrionltura.

Los nombramientos de directores no loa ha 
firmado aun S. M. la Reina. Los firmará suce­
sivamente eu los días que tengan firma los mi­
nistros á  cuyo departamento corresponda la 
dirección.

El sábado comenzó á demolerse la torre del 
relój del ministerio de Fomento, que amCua- 
taba  ruina.

ü la cr io i

Anteayer se arrojó á la ria de San SebMtián 
, una anciana de sesenta y un años. El joven 

Francisco Baldaquín, que advirtió el hecno, 
arrojándose detrás, consiguió salvarla de la 
fuerza de ias aguas que la arrastraban.

La miseria fué el móvil que la impulso á aten­
tar contra su vida. Huérfana y sola, había sido 
lanzada inconsiderablemente de su domicilio, 
cuyo alquiler no podia satisfecer.

Ha sido asesinado en Madrigal de lasTorras 
ei ex cabo de serenos Nicomedes álba. Una 
hora después de cometer el crimen, su autor, 
Julián G arda Chico, estaba convicto y  confeso 
ante el juez de Arévalo, que ha procedido en 
este asunto con gran premura y  acierto.

A yer falleció en Yalencia, donde se encon­
traba de paso para Sevilla, el popular actor 
don  José Esctlu. Llegó alli enfermo, proceden­
te de Barcelona, en uno de cuyos teatros tra­
bajaba actualmento con la Alverá.

Aunque muy decaldo en estos últimos tiem­
pos, figurando solamente eu compañías de se­
gundo y tercer orden, tuvo Escriu una época 
brillante por la época en que los Bufos hadan 
iflB delicias del publico madrileño eu el aotiguo 
teatro dei Circo, pasando más tarde á la Zar­
zuela á cultivar el mismo género.

Escriu era na actor peraonalísimo de los qne 
crean y  animan los personajes de las obras en 
cu yo  estreno toman parte, de ta! suerte que 
aquellas mUmas producciones no resultan des. 
pués interpretadas por otros actores.

Tenia también Escriu algo particularísimo 
e a  la voz, en el acento y  aun en la figura, que 
le  hadan indiscutible como caricato.

En el trato particular era eX profesor, como 
le  tlamabao sus compañeros de la escena, un 
hom bre de conversación amena y sutil inge- 
a io , couservAndose en el mundo teatral muchas 
/rases chispeantes Ue su repertorio.

Descanse en paz el popular actor.

En la calla do la Compañía, de Málaga, se 
ha inceudisdo uu establecimiento de quinca­
lla, quedando todo el edificio en que estaba re­
ducido á cenizas, y  propagándose el fuego á 
otros dos inmediatos, que sufrieron deterioros.

Suez ? 7 . - E l  sábado salió de este puerto el 
vapor corteo Isla de Panay.

Aden 'Jl.—Eí sábado salió de este puerto el 
vapor correo de la Compañía Trasatlántica, 
Isla de Mindanao,

El Ayuntamiento do Barcelona ha acordado 
satisfacer al gobierno el producto de las paten­
tes de alcoholes qne coi respondieron á los ven­
dedores de aguardientes, licores y  alcoholes 
durante el ano económico anterior, quedando 
los industriales contribuyentes Ubres del pago 
por hacerlo el municipio.

Desde ayer el despacho de cartillas para sir­
vientes 86 verificará en la tercera Casa Consla • 
terial. Plaza Mayor, núm. 3.

En la semana próxima se celebrará la junta 
administrativa para examinar y  resolver ia 
aprehensión de 40 latas de petróleo verificada 
en las inmediaciones de la estación de las De­
licias. ________________

Dentro de pocos dias se verá en el Supremo, 
en juicio oral, el proceso instruido contra el se­
ñor conde de Benomar.

T o r o »  e u  P a r ia .
A  la corrida del jueves último-en el elegante 

circo taurluo de la rué Pergolesse, asistió mu­
cha gente.

El día estuvo despejado y  hermoso.
Empezó la lidia por uo toro de Arroyo, que 

dió juego.
Los caballeros Tinoco y  Borrego le rejonea­

ron, oyendo muchas palmas por su lucida 
faena.

El segundo toro fué de Mazpule, también 
rejoneado por loa caballeros portugueses, co ­
mo el tercero de ia corrida, de la ganadería de 
Hernán.

Las reses cumplieron, y  el público recompen­
só con palmas á los rejoneadores.

Fueron picados los tres toros siguientes des­
pués del consabido descanso, y  ei entusiasmo 
del público cada vez es mayor coa la suerte de 
varas.

Parecen inteligentes los aficionados de Paria 
en dar á tan difícil suerte el valor que real­
mente tiene.

Un toro de D. Juan Antonio Mazpule y  dos 
del duque de Yeragua, fueron iot» lidiados en 
esta segunda parte.

£1 de Mazpule fué un buen toro, que hizo la 
faena eu todos los tercios, con voluntad y  no­
bleza.

Los dos toros del duque superiorisimos en 
todo; bravura, codicia, lámina, como de la casa, 
y  nobleza.

Con esto la suerte de varas se prestó 4 diver­
sos incidentes, entre ellos caldas peligrosas y 
quites magistrales de Angel y  de Guerra.

El público aplaudía entusiasmado.
Loa dos toros fueron pareados por Augel y 

Guerra tiu auxilio de capotes; todos los peones 
estaban en la barrera.

Las ovaciones fueron inmensas á los dos sim­
páticos diestros.

Faltan tres corridas: la del domingo 27, la del 
jueves 31 y  la del domingo 3, con la que termi­
nará, por este ailo, la temporada.

Enseguida empezarán las obras de itermina- 
ción de la plaza, las instalaciones de luz eléc­
trica y  de aparatos de calefacción, y  la inmen­
sa cubierta de cristales del circo.

B e s o la c io u e s  d e  G n e r r a .
Carabineros.—Aprehensiones. — Se ha han 

vecificaUo en la comandancia de Algeciras la 
d e 5 4 kilos de tabaco por ei capitán D . Enri­
q u e  Martin y  Alcoba y  dos carabineros.

En la de Estepona, la de una caballería me­
nor con 46 kilos de tabaco por ei cabo primero 
Juan Chesa Parra y  tres carabineros.

En la de Gerona la de un carro tirado por 
oa a  cabalieria mayor que conducía siete cajas 
coa  4H0 kilos de jabón, 75 idem de bacalao; 100 
Ídem de bacalao, 100 idem de arroz, 100 Idem 
d e  judias, 15 litros de agua de azahar y  un reo, 
por los carabineros DomingoBaamonde Loren­
zo  y  Modesto Gómez Conde.

En la de Huelva, una de 531 plantas de taba­
c o  con peso de 37 kilos, por el carabinero Do­
m ingo Santos González y  varios individuos más 
A sus órdenes y  otra per la misma fuerza de 
1127 plantas de Idem con peso de 127 klLógra- 
IDOS.

En Humilladero (Málaga) ha sido hallado un 
niño de ocho años muerto de hambre en el 
campo.

Su padre le había abandonado,'y la infeliz 
criatura, no sabiendo á donde ir, se tendió eu 
«1 campo dejándose morir.

El desnaturalizado padre se habla refugiado 
en Málaga, donde ha sido preso por orden del 
juzgado de instrucción.

Telegrafían de Irún que han sido detenidos 
« n  Bayona dos desertores de nuestro ejército.

E l  b a a q a e t o  e u  l* a Ia c io .
Empezó á las siete el banqueta eu honor del 

archiduque Alberto.
Asisten más de ochenta invitados, entre 

ellos los ministros de U Corona, presidentes 
d é lo s  Cuerpos Colegisladores, caballeros del 
T oísod ,  capitanes generales, autoridades eivi. 
les y  militares y  jefes superiores da Palacio.

El Sr. Capdepón no concurre á causa de una 
desgracia de familia, ni tampoco, por igual 
motivo, la señora condesa de S istago.

El comedor presenta uu aspecto brillante. 
L a  mesa está adornada con preciosos ra­
mos de llores y  artísticos candelabros con pro­
fusión de laces. La vajilla es de porcelana r i­
quísima.

Hé aqui el menú:
Potaje tortue á 1‘ americaino.
Consommé á 1‘Imperial.
Petltes bouchées aux buitres.
Saumou sauce geaévoise.
Jambón de York á la jardiniére.
Filets de chevreuíl sanee poivrade.
Supremes de predrraax aux truffes.
Pctits pains de foio gras á la reine.
Punch au Champagne.
Fonda d'artichauts á la Sevigné.
Poulardes de Mans trnffées roties.
Timbales de fruits.
Mousses aux fraises
Bombes glacés chocolat á la Chantihy.
Yinos: Jerez.—Porto, 1815.—Chateau-Mar- 

g a u x .—Joanisberg.—Borgoña y  Champagne. 
—Theophlle Roederer.

Cafe. —Liqueur s .

C ir c u io s  y  s o c ie d a d e s .
A primeros de! mes entrante, que ya estará 

de regreso en Madrid el Sr, Labra, se inaugu­
rará en El Fomento de las Arces el curso aca­
démico de 1889 & 90.

Es esperado con interés el discurso que en 
la reapertura de la Academia de Jurispruden­
cia pronunciará su presidente, Sr. Silvela, y  
que versará sobre el tema *La inmunidad par­
lamentaria.>

El día 30 del actual, á las ocho de la maña­
na, continuará en el Circulo Industrial Minero 
las conferencias para tratar del desagüe de la 
Sierra Almagrera, á cuyas sesiones pueden 
asistir los señores pertenecientes á Sociedades 
mineras y  todas las personas interesadas á d i­
cho distrito minero.

D e l  e x t r a n je r o .
Algunos periódicos franceses aseguran que 

el embajador turco gestiona ante el ministro 
de Estado en París la prohibición deque se 
represente el drama Mahoma, de M. de Do- 
rríer, próximo á ser estrenado enano délos 
coliseos de aquella capital.

El embajador pretenda que el drama con­
tiene episodios y  conceptos atantatorios á la 
religión de su nación y  depresivos para el 
profeta que la fundó.

Como reclamo, si U uotieia lo es, que lo pa­
rece, es bante original.

Ei señor gobernador de Madrid, á quien se 
ha puesto de manifiesto el expediente de ias 
latas de petróleo para su e x a m e n y e ld e l re 
curso de alzada de los apelantes, parece que 
ha renunciado al derecho de examinar los que 
le concede la ley de consumos.

Dicen que algunos marines se habían e x ­
trañado de que no se les hubiese comuDícado 
orden ninguna para poder asistir á ta recep­
ción de S. A . B. el Archiduque Alberto.

A yer tarde ae ha encargado de la dirección 
general de Establecimientos penales, el nuevo 
úlrector D . Emilio Nieto, dándole posesión el 
señor miulstro de Gracia y  Justicia.

Después el Sr. Canalejas presentó al señor 
Nieto el persooal de la dirección, dedicando 
frases de afecto al nuevo director, y maaifes- 
tando á los empleados la satiafacción con que 
hoy ha puesto á ia firma d e S . M. el decreto 
uándoleo condicioues de inamoviUdad, y  lea 
manifestó su propósito de hacer desaparecer 
ciertos privilegios, comprendiendo en la asi 
mllacióu de que disfrutan parte de los funciu- 
naríos de Gracia y  Justicia, á los de la direc­
ción de Penales que reuuaa las condiciones 
necesarias.

Según nos participan de Cádiz, el 25 del 
actual á ias diez de la mañana, fueron encon­
trados en Monte Jarda de Jerez por la guar­
dia civil de A lgor, algunos restos mortales y 
ropas que según averiguaciones practicadas 
resaltan pertenecer á José Giménez Gutiérrez 
de 70 años, vecino de Cortes (Málaga), el cual 
hacia cuatro meses salló de su pueblo buscan­
do trabajo.

En Huesca el tiempo ha mejorado conside­
rablemente y  las comunicaciones han quedado 
por completo libres.

Las avenidas de los ríos han causado gran- . 
des daños.

Nueva Angelila, se encuentran en Cádiz toman­
do aatecedeutes de la sumaria iosiruida ea 
aquella ciudad, con motivo de los snceaos de 
Agadir.

Resulta de esta sumaria, que ,1a Angelita 
tocó en Agadir para proveerse de vivares, lle­
vando cargamento de cebada, y  fué detenida 
por los marroquíes durante algún tiempo, de­
jándola eu libertad en vista de las reclamacio­
nes formuladas per nuestro ministro en Tán­
ger.

Salió é la mar la goleta haciendo agua, te­
niendo que abandonarla sus tripulantes y  que 
regresar A Agaair en una lancha.

De Agadir fueron repatriados merced á nue­
vas gestiones de nuestro representante, lle­
gando á Cádiz el 10 de Jnlto último

La Nueva Angelita, cuyo valor ahora se re­
clama con el cargamento, fué construida ea 
Yillajoyosa el año de 1873 por el carpintero d »  
ribera Antonio Linarós, y  costó 46.000 peaetaa-

Los últimos dueños, f). Ylcente L 'oret Lina- 
réa y  doña Josefa Lioret, la hablan adqurido 
poco antes del abandono en 7.500 pesetas.

Eu el vapor correo del día 30 se embarcarán 
para Cuba 115 emigrantes á quienes el gobier­
no paga el viaje y la estancia en Cádiz. Estos 
emigrantes proceden de la provincia de Gra­
nada.

El ministro de Ultramar ha ordenado se ha­
gan gestiones para que eu iguales condiciones 
salgan con destino á Cuba en el vapor del d i»  
10 de Diciembre otros cien españoles,

Dicea de Yaieucia que se ha celebrado coa
§ran solemnidad la sesión ds clausura del 

oncilío provincial, con asistencia de los re­
verendos Prelados ¡y  SinodaLs, del C ípitáa 
general, del Alcalde y  Concejales, y  de nume­
rosos y  distinguidos invitados.

Ha oficiado do pontifical el Obispo de Orí- 
huela.

El Cardenal Monescillo ha pronunciado utt 
elocuente discurso, encareciendo al final I» 
concordia entre la Iglesia y el Estado, necesa­
ria siempre para la paz y  moralidad de lo» 
pueblos.

Terminada la procesión, se cantó un solein- 
ne Te-Dewm, y  después de dar al pueblo e l 
Cardenal Monescillo la bendición papa!, el Se­
cretarlo del Concilio recibió las aclaraaclone» 
de los sinodales y  del clero, habiendo sidff 
abrazado por el Cardenal Arzobispo y  los re­
verendos Prelados.

El acto ha resultado imponente.

Las Cortes principian hoy sus sesiones, te­
niendo delante de si dos cuestiones preferen­
tes: el presupuesto y  el sufragio universal.

jA! lado de estas cuestiouas capitales, habré 
otras de uu orden mAssubalterno, nue s-i rela­
cionan ya con las funciones de fiscalización
que corresponde á las Cámaras; ya con otra»
materias de un orden legislativo; pero est* 
vez las tareas parlamentarias principian pron­
to; y esperamos que ha de haber tiempo par» 
todo.

La hora de sesión de hoy en los cuerpos cole- 
gisladores, está señalada para las y  dos m edi». 

Los ministros que son senadores, concurri­
rán i  la Alt* Cámara, y los que son diputados, 
al Congreso, para contentar á las pregunta» 
que se les dirijan.

i

£ 1  T o r p e d o  8 ia i» -E d i»8 Ó n .
A  na bien escrito articulo del Scientific Ame­

rican, debemos el poder dar á nuestros lecto­
res una ligera noticia de ias experiencias del 
torpedo Síms EdissOn, que uresmos en la ac­
tualidad de gran interés.

El torpedo Sims-Edissón tiene sobre los co ­
nocidos hasta el dia las ventajas siguientes:

1.° Puedo lanzarse con toda seguridad des­
de U orilla ó puente de un navio y  ser d irigi­
do al punto de su destino, obedeciendo en to­
dos sus movimientos de avance, retroceso y  
cambio de dirección á la voluntad absoluta del 
oficial que lo dispara. 2 .°  Ningún obstáculo .. 
puede detenerlo en su marcha, pues si es dé- í 
btl, lo levanta ó pasa por encima, y  si os gran-  ̂
de lo salva, dejándolo á un lado. 3 .“ Es ligero { 
y fácil de transporte. 4.° Permanece constan­
temente sumergida y á cubierto, por consi- < 
guíente, de los proyectiles enemigos. >

Fcesclndíeudo algunos detalles que no co* 
nocemos, en ateuclóu á ser del exclusivo se- ' 
creto de los autores, daremos á continuación ! 
los que DOS parecen más digaos de ser conocí- ' 
dos. El torpedo va suspendido da un flotador ) 

[ de la forma de nn bote pequeño, con dos bolas
S metálicas que sobresalen uu poco á proa y 

popa, á modo de pínulas para dirigir au pun­
tería durante el trayecto. Sos dimensiones son 

 ̂ de 10 A 13 metros de largo y  0,50 de diámetro 
' eu su parte más ancha. La figura, la de un ci*
! garro alargado, y  su carga explosiva de 115 á 
i 200 kilogramos. El mecanismo de su movi­

miento va en su parte posterior, inmediato á 
la carga, y no es otra cosa sino nn electro mo­
tar, al que se lo samiuistra la electricidad ne 
cesarla por el cable que le une á tierra, v  por 
el cual recibe asimismo los cambios de direc­
ción. Eu las experiencias alcanzó distancias 
variables entre 2.000 y  3.500 metros, con una 
velocidad máxima de 20 millas por hora y  des­
arrollando nna fuerza hasta de 40 cabsllua 

Las aplicaciones de este torpedo si la prác­
tica parece, como hasta el dia, recomendar su 
uso, son variadísimas, y  creemos que en nin­
guna nación habría de ser tan útil como en 
España, dada su forma geográfica y  la pobreza 
de nuestras fortificaciones y  artillado.

Mañana miércoles por la noche se celebraré 
eu Palasio un concierto en honor del archidu­
que, y  au el que tomarán parte la Kupfer, Ga- 
yarre, Yerger y  el violinista Sr. Arbós.

Se cree que serán invitados tan solo las da­
mas de S. M-, los grande» do España el gobier­
no, los capitanes generales y  reducidonúmer® 
de personajes políticos.

En el sud exprees que llegará hoy á Madrid, 
regresará el señor duque de Montpenaier, y  
cruzarán para sus respectivos países el duqu® 
de Edimburgo y  el principe de Hoenzollern.

E C O S  T E A T R A L E S
B E A L

Esta noche, según todas las probabilidades^ 
se inaugurará la temporada en el regio coliseo, 
puesto que la señor* Sthai, que se encontrab» 
indispuesta, la vimos ayer tarde en paseo acom­
pañada de la señora Kupfer, que cada día esté  
más bella y  más hermosa.

SANTO DE HOY,— Sau Narciso.

I n f o r m a c i o n e s  d ip lo m á t ic a s .
El comandante de Marina de Málaga, D. Ale­

jandro Ory, que con el tercer comándame del 
Pelayo, está encargado de practicar una in for­
mación acerca de las indemnizaciones que re­
claman del gobierno de Marruecos los tripulan­
tes det Miguel y  Teresa y  los náufragos de la

E npectácn iO H  p a r a  h o y .
EEAL.—i .“ de abono.—Turno 1 .“—A ¡as 

8 l i2 .—Lohengtlu.
COMEDIA.—A las 8 1¡2.—1.' serie.—Turno

3 .0  Militares v  paisano .—Sin embargo.
’ l ARA.—A las 8 1|2.—2.‘  serie T. 2.° par.—- 

La escandalosa.—El señor gobernadr-r.—(Se* 
giindo acto.) Juicto de faltas.

ESLAVA.—A  las 8 li2 .—Especifico m oral.— 
¡Olé, Sevilla! -L a s  hijas del Zebedeo.—(Segun­
do acto.)

ALHAMBKA.—A las 8 y  li2 .-S o l .—Viaje al­
rededor del mundo).—El año pasadopor agua. 
—La canción de lá L  l i . —El novií de doña 
Inés.—(Viaje alrededor d*l mundo.)

APOLO.—A las 8 li2.—Los de Cuba.—E! gru­
mete. -M arina.—(.Segundo acto.)

ZARZUELA.—A las 8 1[3.—A caiiase tocan, ó 
lamisa á grande orquesta.—Los domingueros. 
—De Madrid á Parle.—El fuego de áan T^lmo

PRICE.—A  las 8 1[2.—Carmen.
NOVEDADES.—A ias 8 li2 .— El soldado de 

San Marcial.
MARTIN.—A las 8 1 (2 . - (Segundo día de 

moda.)—El hijo de mi am igo.—Paca la panta- 
lonora.—Juar.ito Tenorio.Un gatíto de Madrid.

M.ADBID.—A las 4 li2 .—Los Magfaiien.
GRAN CIRCO DE C O L O N .-A  las 8 li2.— 

Gran función cómica ecuestres y gimnásticos.

Imp. de L a  P u b l i o i d a d ,  Yalenznel», 6,

Ayuntamiento de Madrid



El E co  Nacional

ES í tlfli
EN LOS ALMACENES DE

J j A ISLA D
A k . I » E J R T T J I f c A .

DE LA ESTACION DE INVIERNO

l l i S I M I S  i  g e m í s
B » j o s , e n t r e s u e l o s  y  p r in c l ip a le s

Montera 18, esquina ii la caüe de la Aduana
U N I C O  E S T A B L E G I M  E N T O  M O N T A D O  A L  E S T I L O  D E  P A R I S

Nanea se han conocido, ni jamás volverán á cococerse, géneros de tantltimo gusto y á 
precios Mn baratos como se  venden en estos inmensos Almacenes, que causan la admita-j 
cion de todo el mundo que los visita, porque parecen una Exposición Universal.

En vestidos hechos, manteletas, visitas, abrigos largos, sombreros y  (oda date de confr.c-\ 
dones; pasarán de seis mil losmcdelos que leñemos en existencia, y con seguridad no e*»s-j 
<« otra casa mejor surtida de abrigos tan nuevos y  elegantes como los recibidos de Paris y  j 
Londres, que llamarcin la atención p or  su novedad y  riqueza,

REMESAS A TODOS LOS PUEBLOS DE ESPAÑA
[ P íd a n se  m u estra s j  ca tá logos al propietarloi D . Ptlnardo <«arcía In o z a l.

¡P O R  8 P E S E T A S  
: un corte de vestido de 
I  lanas lisas, colores úl 
timos de moda y sedan 
10  varas doble ancho

PO R  7 P E SE T A S 
ana chaqueta de pafto 

I de abrigo, cortedePa 
ris.

PO R  15 P E S E T A S  
un corte de vestido de 
lanas listadas, última 
moda, y  se dan 10  va 
vas doble ancho.

P O R  25 P E S E T A S  
un elegante abrigo 
largo, visita ó ladin- 
gote, de Jos Estados 
Unidrs. que abrigan 
tanto como forrados 
en pieles.

P O R  20 P E S E T A S  
un elegantísimo corte 
de vestido de cuadrot 
y  listas escocesas alca 
novedad.

|POR 20 P E SE T A S 
una bonita falda he- 

I cha, de vestir, con ele- 
I gantes cogidos plega­
dos á la inglesa y  de 
telas nuevas de Parts

!P 0 R  15 P E SE T A S 
1  un traje de cachemir 
I negro, con 10  Tara^ 
í doble ancho v nurs 
lana.

P O R  3 P E S E T A S  
nna falda para barros 
de paño, con volante.

P O R  6 P E S E T A S  
una chaqueta Jersey, 
de punto inglés fino y 
de abrigo, con pele, ai 
revés.

P O R  75 P E S E T A S  
un pardesú para hom­
bre, traídos de Lon­
dres, corto elegante y 
de paño superior, con 
adornos de pieles na 
turales.

|¡POR 2 PESETAS] 
un juego de visillos 
tela superior blanca 
lisa ó con cenefa de 
color.
POR 5 P E S E T A S  
media docena toallas 
grandes, con Iniciales 
bordadas eu colores

PO R  15 P E S E T A S  
un juego cor tinas yute 
con cenefas y flecos 
ciase muy doble.

P O R  15 P E S E T A S  
un traje para hombre, 
de vicuña inglesa, cor­
te elegante y  distin­
guido.

PO R  10 PE SE TA S 
unabuensmantablan 
ca de lana, superior 
con bonitas cenefas, 
para cama.

P O R  
un traje para hombre 
de vicuña inglesa,bien 
hecho y  con buenos 
forros de lana.

POR 25 PESETAS 
un abrigo forma visi­
ta de rico paño egre 
dón, de gran abrigo 

D U R O S ^ “ ^y elegante.

PO R  5 P E S E T A S  
un juego de cortinones 
para salas y gabine­
tes de dibujos elegan­
tes: tienen 7 varas de 
largo.

OR 10 PE SE TA S 
I Uii magniflco chal de 
lana dulce Inglesa y 

I  gran tamaño, de ocho 
[puntas.

PO R  10 P E S E T A S  
una capa cachemir 
blanca, ricamente bor­
dada, para niños re­
cien nacidos.

POR 40 P E S E T A S  
un precioso traje en 
caja, medio hecho, con 
ricos bordados de se­
da y un bonito figurín 
iluminado.

PO R  9 P E S E T A S  
un corte de bata para 
casa, de ricas franelas 
con bonitos d ib u jo s  
esooueses.

POR 3 P E S E T A S  
un precioso faldón de 
bautizos para recten 
nacidos, de batista y 
buenos bordados, de 
mucba vista

P O R  30 P E S E T A S  
nn abrigo redingote, 
largo, de telas ingle­
sas.

POR 50 P E S E T A S  
un corte devestídode 
gró negro, París, pu­
ra seda, de toda con 
fianza; damos20 varas 
para el vestido.

P O R  4 P E S E T A S  
un rico cbatecode Ba-, 
yona, claie superior,] 
para hombres y  seño­
ras.

POR 7 PESETAS 
media docena de cal-| 
cetines de laua ingle­
sa, clase superior, pa-j 
ra hombre.

POR 6 PESETAS 
un traje interior dej 
pura lana inglesa con-i 
tra dolores reuma y ¡ 
enfriamientos.

PO R  3 P E S E T A S  
un traje de punto pa-j 
ra interior, de grande 
abrigo psra el reuma.

P O R  8 P E SE TA S 
nn traje de punto á la | 
marinera, para niño.
PU R  6 P E S E T A S  

una colcha blanca del 
)iqné, de abrigo, con { 
lecas largos, para ca­

ma camera.

POR 3 PESETAS 
nn tapete de yute con | 
bonitos flecos y  ce 
nefas.

POR 3 PESETAS 
□na sábana de una I 
pieza hecha con jare-1 
tón para cama camera. I

PO R  3 P E S E T A S ) 
un buen corsé-coraza' 
bajo de cadera, con 
buenas ballenas. ^

PO R  40 P E S E T A S  
nna capa de paño su­
perior, con ricos em-| 
bozos de terciopelo.

I alfombras que nosotros vendemos, y  juzguen por los precios que te- V

, POR 3’60 PESETAS 
I a l f o m b r a s  d e  m o q u e t a  
I p a t a  los p i é s  d e  la c a -  
1  ma.

POR 4 PESETAS'
I media dr-cena de me- 
■ días largas, sin eos 
tura.

I POR 5 BS. {colocado) 
fieltros para a lfo m ­
brar, de preciosos di­
bujos.

POR 2 PESETAS
alfombra m oqueada 
rizada, de iana, sin 
mezcla de yute, para 
salas y  gabinetes (co­
locada).

POR 3 BS. {colocados) 
corddlIloB y  abacas 
ingleses, vara de an­
cho.

PORI. 3 P E S E T A S
rica alfombra inglesa, 
de la clase superior, 
dibujos preciosos y  se 
da (colocada).

POR 6 PESETAS 
les ticos terciopelos 
de altalana,imitación 
á la que hace la fábri­
ca de tapices.

POR 6 REALES
ana alfombra de vara 
y  medía para los piés 
de la cama.

POR 1*50 PESETAS
preciosos yutes para, 
cortinas y  sillerías,] 
dibujos especiales, an­
cho doble.

I  f e j h l a ^ v  compre;. e- dm acenes serán bien satis-leenaa y  no los Olvidarán nunca.—Los precies sietujirc 2 .

i
I

ALCALÁ, 5  

ENTPtESUELO J. ALCALÁ, 5 

E N T R E S U E L O

GRAN SALON DB PFLUQUBRIA
Be afeita, oorta y(ria 

el pelo.
Gabinete reservado 

para tefiir el pelo y  la 
barba.

80 oonfecciona 
toda clase de postizos.

A  T . a O  A  T  ■ A  ,  S ,  E j Z V T R E a S T D T E S X j i O
NOTA. En el mismo se expende Agua vegetal del Arroyo, exeelenteíl

i  I . «  ?. Tf^ “ÍS blancos k su primitivo color, sin manchar la' la ropa ;  ae fácil aplicación.

EiL E C O  N A C I O N A L
D I A R I 3  P O L I T I C O

A nun cios en la cu arta  plana
Columna de :|6................   S  céntimos línea.

W . 2 1 6 ..................................  * 7
De otras dimensiones á precios convencionales y  los mas económicos 

de cuantos periódicos se publican en esta Corte.
ADM IIíISTRACION 

Blblicteca 9, bajo, izquierda. Sesde las 5 á las 7 7  media de la tsrd?-k
B o B X íO A  B S

D H L  0 0 8 H 0 H B R O  Y  P R O P I E T A R I O

I

8 E ! S  P R E M I O S  en cuatro Exposicionos, por sos vinos de mesa y  agnardlenti»,
M E D A L L A  D E  P L A T A  en la Expcnlción de Barcelona, por el anisado de 

Chinchón, marca P I  Y  31 A IS G A I íL : 1 6  litros, 5 0  pesetas; botella, 3  pesetas.
Vino de mesa de 8 á 11 pesetas los 16 litros; blanco, ídem id.
Blanco del 79, mejor que Jerez, 20 pesetas los 16 litros; botella, una peseta si 
MuscatHl, do 13 á 16 pesetas ios 16 litros; botella, 0,75 y  una peseta sin casco

VINOS GENEROSOS DE TO D AS CLASES

Pa r a  l a s ) tie n d a s  de u l tr a m a r in o s  pr ec io s  convencionales

Be vende nn aparato para destilar alcohol yanisar, sistema moderno, ofrece muchas ven­
tajas y  otro aparato completo de refrescos Ingleses,

4 I.SABEL L A  C A T O L I C A - 4
S E R V I C I O S  D E  L A  C O B P A S I A  T R A S A T L A N T I C A

E N  B A R C E iL O N A

LINEA D E L A S ANTILLAS, MEW-YORK Y VERACRUZ
Combinación á puertos americanos dol Atlántico y  puertos 

N. y  S. del Pacifico.
Tres salidas mensuales, el 10 y  30 de Cádiz y  el 20 de San­

tander.
LINEA DE COLÓN,—Combinación pnra el Pacifico, al N. y  

S. de Panamá y  >eivicío á Méjico cou trshboi do en Habana.
Un \laj-’  mensual saliendo de V igo el 26, vía Puerto Rico, 

Habana y Santiago de Cuba.
LINEA DE FILIPINAS.—Extrusión do Illo-IIIo y  Cebú, y  

ccmbinac.ones al Golfo Pérsico, Costa oriental ue Africa, 
India, China, Conchlchina y  Japón.

Trece v iijes  anuales (-aliendo de Barcelona cada 4 viernes, 
á partir de! 11 de Enero 1889, y  do Manila cada i  sábados, á 
partir del 5 de Enero 1889.

LINEAS DE BUENOS AIRES.—Un viaje cada dos meses 
para Montevideo y  Buenos Aires, saliendo de Cádiz á partir 
del I .°  de septiembre 1889.

LINEA DE FERNANDO POO.—Con escalss en las Palmas, 
Rio de Oro, Dakar y  Monrovia.

Un viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz,
SERVICIOSDE AFRICA.—l í n e a  d b  m aurubcos.—Un viaje 

mensual de Barcelona á Mogador, con escalas en Málaga, 
Centa, Cádiz, Tánger, Larache, Rabat, Casablanca y Ma- 
zagán.

SERVICIO DE tAk ger .—T res Balidas á la semana: de Cádiz 
para Tánger los dcmingos, miércoles y vieruet; y  de Tánger 
para Cádiz los lañes, jneves y sábados.

Todos escos vapores admiten carga cenias condiciones más 
favorablesy pasajeros, á quienes la compafiia da alojamiento 
muy cómodo ytraio muy esmerado, como ha acredita.lo en i u 
dilatado servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales 

or camarotes de lujo. Rebajas por pasajes de ida j  vuelta, 
lay pasjes para Manía á precios especiales para emigrantes, 

de clase ariesana ó jornalera, con facultad de regresar gratis 
dentro de un año si no encuentran trabajo.

AVISO IMPORTANTE.—La Compañía previene á Jes seño­
res cornerciantes, agricnitores é industriales, que recibirá y  
encaminará 4 los destinos que Ies mismos designen las mués- 
tías y  notas de precios que con este objeto so le entreguen.

Esta Compañía admite carga y  expide pasajes para todos 
los puertos del mundo servidos por lineas regulares.

Para más informes: Barcelona, La Compañía Traíatlántica 
y  Sres. Ripol y  Compañía, plaza do Palacio. -Cádiz, Delega 
ción de la Compañía Trasatlántica.—Madrid: Agencia de la 
Compañía Trasatlántica, Puerta del Sol, 10.—Santander, Se 
ñores Angel B. Péroz y  C.*—Coruñ», D. E. Da Guarda.—Vigo, 
D. Antonio López <le Nelra—Cartagena, Sres. Bosch berma- t 
nos— Valencia. Sres. Dart v  C M a'sg», D. Luis Duarte. <¡

G R A N  E S T A B L E C I N R 6 N T 0
DB

COCHES DE LUJO

de A g u st iu  R iv e r a
Se admiten abonos para toda 

clase de eaminjes de lujo, en las 
mejores condiciones.

8e alquilan á diario y por me­
dios dias.

Travesía de la Ballesta 8

(Teléfono 845)

ANUNCIANTES
L A  E K P R E S A  A N U N C I A D O R A  

LOS TIROLESES
se encarga de la inserción de 
los anuncios, reclamos, noticias 
y  comunicados en todos los p e ­
riódicos de la capital y  provin­
cias con una gran rebaja para 
vue«tros ir iereses.

Pídanse tarifas, que se remi­
ten á vuelta de correo,

Se cobra por meses presen- 
tándo los comprobantes.

O FICIN AS  

Barrionuevo 7 y  O entresuelos, 

M A D R ID

RAMOS
Tapicería, 'muebles y  co lga ­

duras. Gran surtido á precios 
económ icos, envío á provin­
cias.—Prarfo, 4.

u

j ]\
j 1

ilm acén por mayor y  monop
de toda clase de alhajas j '  p iedrai^reciosas.

'2 ,  P R A D O ,  2

á nuestra numerosa clientela, y al público en general, 
que ha sido puesto á la venta un grandioso surtido de 
toda clase de joyas, construidas en estos talleres con 
arreglo á los últimos modelos.

Continnamos, pues, vendiende á precios desconocidos, 
construyendo y  reformando diademas, collares, adere­
zos, aretes, Imperdibles, pulseras, etc , siempre 33 por 
100  más barato que las tiendas donde venden alhajas.

C AS A  F I AD A B A  E\ 18(18.
TE LÉ FO N O  180

ALF0)iB8AS
Moquetas, da 2 pesetas en 

adelante,
Tntes, desde 50 céntimos.
Fieltros, de 1‘25.
Esteras cordoncillo, d e s d a  

1‘25.
Gran surtido en géneros in­

gleses y del país.
Se colocan esteras y  alfom­

bras á precios baratísimos.
Mayor, 84,

ALFOBBKIS
Variedad en terciopelos. Bmse- 

las desde 4 pesetas. Moquetas 
desde 1*76, co delillos desde 50 
céntimos y  gran surtido en alfom- 
britas de todae clases.

Píeles finas y maquinltas para 
barrer alfombrar.

M. Mas, Carretas 22, (frsnte á  
la lonja del almidón).

Ayuntamiento de Madrid




